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Nós temos um sistema que aumenta 
impostos sobre o trabalho e subsidia 

o não-trabalho. 
Milton Friedman
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Obituário
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 06/05/20258

 » Campo da Esperança

Baltazar Assis de Oliveira, 82 anos
Francisca Muniz Tavares, 78 anos
Jailton Almeida Santos, 40 anos
João Batista de Andrade, 65 anos
José Alves da Silva, 83 anos
Lucca Botelho Ribeiro, 25 anos
Luiz Rodrigues da Silva, 78 anos
Marcos Alexandre de Souza 
Borges, 34 anos
Maria Conceição da Cruz, 86 anos
Maria Josefa Assunção de 
Jesus, 72 anos

Masaya Kondo, 79 anos
Mathias Barros Dias, menos de 
1 ano
Nagadzak Hour, 77 anos
Rony Pinto Ramos, 89 anos
Rosana Reis Franchi, 62 anos
Tarciso José de Lima, 75 anos
Wanderley Rodrigues de Araújo, 
45 anos

 » Taguatinga

Adão Costa Siqueira, 85 anos
Camila Stefany Ferreira Sales, 
30 anos

Cleiton Jacinto da Silva, 42 anos
Delta Lazuli Linoreny, 70 anos
Elena Gonçalves de Holanda, 
70 anos
Gedeão Leão Dias, 69 anos
Isis Borges de Jesus, menos de 
1 ano
José Henrique de Oliveira, 72 anos
Neusmar Pereira da Costa do 
Nascimento, 75 anos
William de Matos Moreira, 37 anos

 » Gama

Adonias da Rocha, 76 anos

Adriana Costa França, 45 anos
Anderson Abel de Morais, 
46 anos
André Silva Lima, 38 anos
José Pedro Ferreira Badu 
Andrade, menos de 1 ano
Maria da Conceição Santos, 
81 anos
Maria José Pereira do 
Nascimento, 62 anos
Maya Gabriela Ferreira da Cruz, 
menos de 1 ano
Ritlei da Silva Pires Maciel, 
42 anos

 » Planaltaina

Maria Raimunda da Silva, 73 anos

 » Brazlândia

Firmina Maria de Jesus, 99 anos
Tibúrcio Ribeiro da Costa, 79 anos

 » Sobradinho

Maria José Barbosa de Araújo, 
74 anos
Poliane Barros da Silva, menos 
de 1 ano
Stela da Silva Guerra, 86 anos

 » Jardim Metropolitano

Rosiana Araújo da Silva 
Dias, menos de 1 ano
Maria Militana Bezerra de Melo, 
77 anos
João Antônio da Silva Arcanjo, 
56 anos
Benedito Vieira de Carvalho, 
67 anos
Orfi lia Trujillo de Mejia, 81 anos 
(cremação)
José Marcos Figueiredo de 
Oliveira, 78 anos (cremação)

O 
comércio do Distrito Fe-
deral está otimista com o 
aumento das vendas para 
o Dia das Mães, celebra-

do no próximo domingo. A data, 
considerada a segunda mais im-
portante para o varejo, deve mo-
vimentar shoppings, centros co-
merciais e lojas de rua na capital. 

De acordo com pesquisa do 
Instituto Fecomércio-DF, a proje-
ção é de um crescimento médio 
de 27,3% nas vendas em 2025. 
Entre os lojistas, 80% acreditam 
que o desempenho será melhor 
do que no ano anterior, o maior 
índice de confiança dos últimos 
cinco anos.

A intenção de compra tam-
bém aumentou entre os consu-
midores. Segundo a pesquisa, 
83% pretendem presentear nes-
te Dia das Mães, número supe-
rior aos 79% registrados em 2024. 
O valor médio por presente deve 
ficar próximo a R$ 245,74.

Para o presidente da Feco-
mércio-DF, José Aparecido Frei-
re, a expectativa é de movimentar 

diversos setores, com destaque 
para cosméticos, roupas e calça-
dos. “Além disso, o otimismo de 
comerciantes e consumidores in-
dica um poder de compra eleva-
do e uma economia local aque-
cida”, afirmou.

O estudante Yusef Medeiros 
Vanik, 22, vai presentear a mãe 
com uma cesta de doces, mes-
mo a distância. “Ela está em ou-
tro estado, mas tenho familiares 
por lá. Venho planejando isso há 
algum tempo, porque ela vai fi-
car um mês fora daqui”, contou. 

Entre os 17% que não preten-
dem comprar presentes, os prin-
cipais motivos são a ausência de 
alguém para presentear (38,5%), 
dificuldades financeiras (19,2%), 
desemprego (17,3%) e outras 
prioridades de gastos (11,5%).

Entre os itens preferidos para 
presentear, os mais citados foram 
cosméticos e perfumes (27,6%), 
roupas e acessórios (19,9%) e cal-
çados (11,2%). A maioria das com-
pras deve ocorrer em lojas de sho-
pping (36,5%) e em estabeleci-
mentos de rua ou bairro (32,7%).

O motoboy Hendrix Rodrigo 
Oliveira, 20, escolheu como pre-
sentes um buquê de flores e um 

ECONOMIA /

 » MARIANA SARAIVA, 
 » LEONARDO RODRIGUES* 
 » MARCELO THOMPSON*  

Dia das Mães anima comércio

Expectativa é de aumento de 27,3% nas vendas em relação a 2024, e 80% dos lojistas acreditam que o desempenho 
será melhor do que no ano anterior, maior índice de confiança dos últimos cinco anos. Intenção de compra também cresceu

colar de prata. “Minha mãe sem-
pre gostou de correntes. Desde 
criança ela me dizia que gosta-
va de prata. Já o buquê é espe-
cial porque nunca dei flores pa-
ra ela. Acho simbólico”, ressaltou. 

Movimentação 

A pesquisa indica que o co-
mércio deve registrar maior 
movimento aos fins de sema-
na, especialmente aos sábados, 
mencionados por 37,3% dos 

entrevistados. Quanto ao horá-
rio das compras, 49,2% planejam 
ir às lojas à tarde, 26,7% pela ma-
nhã e 24,1%, à noite. 

Em relação às formas de pa-
gamento, o cartão de crédito será 
o mais utilizado, com 45,5% das 
preferências. Em seguida vêm 
Pix ou transferência (29,3%), car-
tão de débito (15%) e dinheiro 
(10,2%). Para os lojistas, o crédito 
também lidera, sendo apontado 
por 77,8% como principal forma 
de pagamento esperada.

Preços e estratégias 

Quanto aos preços, 80% dos 
empresários afirmam que pre-
tendem mantê-los inalterados. 
Outros 18,9% preveem aumento, 
motivado principalmente pelos 
custos de fornecedores (52,9%), 
alta de impostos (14,7%) e reajus-
tes anuais (14,7%). 

Com a proximidade da data, 
67,8% dos comerciantes investi-
ram na reposição de produtos. Ou-
tros 31,7% mantiveram os estoques 

regulares e apenas 0,5% reduziram. 
A maioria dos lojistas (84,5%) pre-
tende adotar estratégias para im-
pulsionar as vendas. Entre as mais 
citadas estão: diversidade de pro-
dutos (19,8%), promoções (18,7%), 
propagandas (11,2%), vitrines te-
máticas (10,3%) e atendimento es-
pecializado (9,1%).

Isadora Barlot, gerente comer-
cial do Conjunto Nacional, dis-
se que as expectativas de vendas 
para o Dia das Mães deste ano 
são bastante positivas no sho-
pping. “Seguimos a tendência da 
região Centro-Oeste, que, junto 
com o Nordeste, apresenta uma 
estimativa de crescimento de 7% 
em relação ao mesmo período 
de 2024. Essa é uma das maiores 
altas regionais, o que nos deixa 
confiantes no desempenho du-
rante essa data tão significati-
va para o varejo”, afirmou a ge-
rente, destacando que segmen-
tos como perfumaria, com pre-
visão de crescimento de 11%, e 
vestuário e alimentação — am-
bos com 9% — devem puxar es-
se bom resultado.

*Estágiarios sob supervisão de 
José Carlos Vieira. 

Hendrix vai dar um buquê de flores e um colar Yusef quer presentear com uma cesta de doces

Leonardo Rodrigues/CB Leonardo Rodrigues/CB

Apelo aos empresários

“Chega de omissão, temos de ter mais 
participação. Por isso que o recado dado pela 
criação da Federação Uniao Progressista foi 
muito importante. Porque nós sentimos que ali 
foi dado um recado claro que o país precisa do 
setor produtivo para criar um projeto de Brasil 
de futuro. Por isso, eu quero clamar para que as 
entidades empresariais se unam mais”

Paulo Octávio, presidente do Lide/DF, no 

encontro de ontem com Ciro Nogueira.

“Podem oferecer 50 ministérios, que 
não estaremos no palanque com Lula”, 
dispara Ciro Nogueira

O presidente nacional do Progressistas (PP), senador 
Ciro Nogueira (PI), foi o palestrante do almoço-debate 
do Lide Brasília. É copresidente da recém-criada 
Federação União Progressista, que uniu os partidos 
Progressistas e União Brasil, e reúne agora a maior 
força política no Congresso. Questionado sobre a 
presença de lideranças da federação no 1º escalão 
do governo Lula, afirmou de forma contundente 
que não estarão juntos nas eleições de 2026. “Podem 
oferecer 50 ministérios, que não estaremos no 
palanque com Lula e o PT. No momento, o que 
estamos fazendo é colaborar com a governabilidade, 
já que não podemos trocar o presidente agora. 
Pois só a população pode fazer isso”, reforçou.

Pequenos negócios somam 
60% das contratações

Os pequenos negócios geraram 60% 
dos empregos no Brasil em março. Do 
total de 71.576 vagas abertas no terceiro 
mês do ano no país, 42.206 foram 
criadas nas micro e pequenas empresas 
(MPE). No acumulado do ano, as MPE 
seguem como as maiores geradoras 
de emprego e renda, respondendo 
por 369.341 (56,4%) das 654.503 
contratações. O levantamento é do 
Sebrae, com base no Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged).

Serviços e construção

O setor de Serviços continua 
impulsionando a abertura de 
postos de trabalho nas MPE, com 
30.737 novos registros, seguido por 
Construção (13.135) e Indústria 
da Transformação (6.703).

Reajuste das polícias: Ibaneis 
critica lentidão de Lula
“Lula não responde nada. Não respondeu 
ao meu pedido de audiência, faz um mal 
a Brasília ao não ouvir nosso pedido de 
reajuste para as Forças de Segurança”, 
afirmou o governador Ibaneis Rocha 

à coluna. Perguntado sobre como 
estava, na esfera federal, o andamento 
do reajuste de servidores da segurança 
pública do DF, criticou o que apontou 
como descaso do presidente.

Pedido de audiência

Em fevereiro, o GDF enviou proposta de reajuste ao Palácio do Planalto, afirmando 
que há previsão no Orçamento para isso. Ibaneis tinha pedido oficialmente uma 
audiência com o presidente Lula para tratar do assunto. O objetivo do encontro era 
solicitar o encaminhamento ao Congresso Nacional da proposta de recomposição 
da remuneração da Polícia Civil, da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros.

Cálculos para o Orçamento

No momento, a proposta está sendo analisada 
pelo Ministério da Gestão. O órgão pediu ao GDF 
um estudo de impacto que mostra a viabilidade 
da concessão do reajuste, considerando que 
a verba sairá do Fundo Constitucional. O 
governo local já mandou as projeções de valores 
dos repasses do FCDF, calculadas com base 
no crescimento da Receita Corrente Líquida 
(RCL) da União, que são capazes de absorver o 
reajuste das forças de segurança sem interferir 
nas demais áreas, como a saúde e educação.

Aumento de arrecadação

Ibaneis comemorou o aumento 
de receita com o combate à 
sonegação de impostos.
“Nós tivemos agora no primeiro 
trimestre 12% de aumento na nossa 
arrecadação, sem aumentar um 
tributo no DF. E é essa política que 
nós precisamos para o Brasil”, disse 
o governador durante o almoço-
debate do Lide/DF, ontem, com 
o senador Ciro Nogueira (PP).
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